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RESUMO

A infertilidade, as lesões uterinas e ovarianas e as patologias perinatais figuram entre as principais causas de perda econômica e de comprometimento do bem-estar animal na clínica veterinária. Os tratamentos convencionais, embora amplamente utilizados, apresentam eficácia limitada diante de danos teciduais estabelecidos. Nesse contexto, as células-tronco mesenquimais despontam como estratégia terapêutica regenerativa, dada sua capacidade de diferenciação multipotente, seu tropismo por tecidos lesionados e suas propriedades imunomoduladoras e anti-inflamatórias. Os achados indicam que a terapia com células-tronco mesenquimais, aplicada por via intrauterina, intravenosa ou intraovariana, promove regeneração endometrial e ovariana, restauração da função folicular e melhora das taxas de gestação em diferentes espécies. 
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

A saúde reprodutiva e a sobrevivência neonatal continuam sendo dois dos maiores desafios da clínica veterinária, tanto em animais de produção quanto de companhia. Distúrbios como endometrite, degeneração ovariana, cistos foliculares, hipoplasia uterina e complicações do parto respondem por parcela expressiva das perdas econômicas na pecuária e do sofrimento clínico em pequenos animais, muitas vezes culminando em infertilidade permanente ou em óbito neonatal (Prabowo et al., 2025). Os tratamentos convencionais antibioticoterapia, protocolos hormonais e suporte intensivo ao neonato seguem sendo a base da prática clínica, mas apresentam limitações conhecidas: resistência antimicrobiana crescente, resultados inconsistentes entre pacientes e pouca capacidade de reverter o dano estrutural já instalado no tecido (Prabowo et al., 2025; Oliveira et al., 2024).
É nesse cenário que a medicina regenerativa, e em particular a terapia com células-tronco mesenquimais (CTMs), tem se consolidado como uma das frentes mais promissoras da obstetrícia e da neonatologia veterinária contemporânea. As CTM são células multipotentes, capazes de se diferenciar em diversas linhagens teciduais e de atuar por mecanismos parácrinos, migrando para sítios de lesão, inflamação ou doença, onde liberam fatores bioativos que estimulam a regeneração do tecido hospedeiro (Oliveira et al., 2024). Essa combinação de plasticidade, capacidade de homing e ação imunomoduladora explica por que essas células vêm sendo investigadas em praticamente todas as áreas da clínica veterinária, da ortopedia à neurologia, e cada vez mais no campo reprodutivo (Lagonegro Amanatidis & Mendes, 2025).
No que se refere especificamente aos órgãos reprodutivos, estudos pré-clínicos e clínicos recentes têm demonstrado que as CTMs favorecem a reparação de lesões ovarianas e uterinas ao migrarem para as áreas danificadas, reduzir a resposta inflamatória local, estimular a angiogênese e proteger o tecido do estresse oxidativo (Prabowo et al., 2025). Em fêmeas bovinas, por exemplo, a infusão intrauterina de CTM tem sido associada à melhora das taxas de gestação em casos de endometrite, enquanto a injeção intraovariana tem restaurado a atividade folicular em animais com disfunção ovariana (Prabowo et al., 2025; Oliveira et al., 2024). Paralelamente, abordagens livres de células baseadas em secretomas e exossomos derivados de CTMs vêm ganhando espaço como alternativas de menor risco imunogênico, ampliando ainda mais o leque terapêutico disponível para o clínico (Prabowo et al., 2025).
Essa mesma lógica regenerativa começa a ser explorada no período perinatal. Neonatos acometidos por hipóxia, sepse, prematuridade ou falhas na transferência de imunidade passiva representam um grupo de pacientes extremamente vulnerável, no qual as opções terapêuticas seguem, em grande parte, restritas ao suporte clínico. O conhecimento acumulado sobre as propriedades imunomoduladoras e anti-inflamatórias das CTMs já bem documentado em outras áreas da medicina veterinária regenerativa (Lagonegro Amanatidis & Mendes, 2025) abre uma perspectiva ainda pouco explorada, mas biologicamente coerente, de aplicação dessas células também no manejo de patologias perinatais.
Diante desse panorama, o presente artigo tem como objetivo revisar as evidências científicas mais atuais sobre o uso de células-tronco mesenquimais na obstetrícia e na neonatologia veterinária, discutindo seus mecanismos de ação, as principais vias de administração empregadas, os resultados terapêuticos já relatados em lesões de órgãos reprodutivos e as perspectivas de aplicação em patologias perinatais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

As células-tronco possuem a notável capacidade de se diferenciar em tipos celulares especializados. As células-tronco mesenquimais (CTMs) estão entre as mais amplamente estudadas, oferecendo amplo potencial terapêutico devido à sua multipotência (Prabowo et al., 2025). São células com alto potencial de produzir uma grande variedade de tipos celulares. Por exemplo de origem mesenquimal, como fibroblastos, miócitos, osteócitos, tenócitos, adipócitos e outros (Leite, 2024).
Essas células podem ser encontradas em uma variedade de tecidos, incluindo músculo, pele, tecido adiposo, fígado, medula óssea, sangue periférico, cordão umbilical, entre outros tecidos. Destaca-se na medicina veterinária o tecido adiposo por ter uma quantidade abundante de células e pela sua facilidade de obtenção, causando o mínimo de desconforto ao animal na sua retirada (Leite, 2024)
As CTMs possuem propriedades tróficas envolvendo a secreção de fatores de crescimento e citocinas capazes de induzir a proliferação celular e angiogênese, além de reduzir a formação de tecido cicatrizante. A sua capacidade anti-inflamatória e imunomoduladora também se destaca, pois, a partir de mecanismos parácrinos, as CTM's secretam fatores de crescimento e citocinas anti-inflamatórias a fim de reverter o sinal inflamatório (Lima et al.,2021).
 
3 OBJETIVOS

O presente artigo tem como objetivo analisar, a partir da literatura científica disponível, os principais aspectos relacionados ao uso de células tronco mesenquimais obstetrícia e neonatologia veterinária, com ênfase em suas utilizações terapêuticas no tratamento e na regeneração de lesões dos órgãos reprodutivos e de patologias perineais. Destacando seus efeitos anti-inflamatórios, imunomoduladores e regenerativos, discutindo estratégias terapêuticas utilizadas na medicina veterinária, sua aplicação clínica, benefícios, limitações e perspectivas futuras para a recuperação tecidual e a preservação da função reprodutiva dos animais.

4 MÉTODO

O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo e integrativo, realizada com base em materiais obtidos de fontes bibliográficas e artigos científicos, com o objetivo de reunir evidências científicas recentes sobre a aplicação de células-tronco mesenquimais (CTMs) na obstetrícia e neonatologia veterinária.
Como termos de busca foram empregadas as palavras-chave: “Células-tronco mesenquimais”; “Reprodução animal”; “Obstetrícia veterinária”; “Neonatologia veterinária”; “Endometrite”; “Disfunção ovariana”; “Terapia celular” e “Medicina regenerativa”.  A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, ScienceDirect, SciELO e Google Acadêmico.
Como critério de inclusão:
1. Temática: Estudos que abordassem a aplicação de células-tronco mesenquimais em distúrbios reprodutivos, obstétricos ou perinatais, com enfoque em animais domésticos ou modelos experimentais relevantes;
2. Disponibilidade: Artigos com texto completo disponível em português, inglês ou espanhol;
3. Período: Publicações datadas entre 2020 e 2026;
4. Tipo de estudo: Artigos originais, revisões narrativas ou sistemáticas e ensaios clínicos ou pré-clínicos revisados por pares.
Como critério de exclusão:
1. Temática: Artigos que não abordassem a aplicação de células-tronco mesenquimais na saúde reprodutiva, obstétrica ou neonatal;
2. Período: Publicações anteriores a 2020, exceto aquelas utilizadas pontualmente como referências históricas sobre a biologia das CTMs;
3. Disponibilidade: Resumos de congressos ou estudos sem dados suficientes para análise;
Os dados obtidos foram organizados em três eixos principais: mecanismos biológicos e imunomoduladores das CTMs, aplicações terapêuticas em órgãos reprodutivos e perspectivas de utilização em patologias perinatais e neonatais.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos analisados demonstraram que as células-tronco mesenquimais (CTMs) aplicada na medicina regenerativa veterinária vem tendo promissores restados, principalmente por conta de sua capacidade de autor renovação, diferenciação e atuação no processo de reparação tecidual.  Amanatidis e Mendes (2025) destacam que as CTMs também participam da modulação da resposta inflamatória e da angiogênese, agindo na liberação de fatores de crescimento e citocinas, melhorando na recuperação de tecidos lesionados. 
Na reprodução animal, Oliveira et al. (2024) e Prabowo et al. (2025) relatam resultados favoráveis quando relacionado à recuperação da função ovariana, desenvolvimento folicular e regeneração dos tecidos uterinos. Sendo relacionados principalmente pela capacidade das CTMs de migrar para regiões lesionadas e liberar fatores bioativos que auxiliam na redução da inflamação, angiogênese e regeneração celular. Assim à terapia celular tem grande potencial para auxiliar no tratamento de alterações que comprometem a eficiência reprodutiva.
No estudo realizado por Prabowo et al. (2025) a administração intrauterina de CMTs melhorou as taxas de prenhes em até 75% em vacas com endometrite, enquanto a injeção intra-ovárica aumentou a ovulação em até 80% em casos de cistos ovarianos. Da mesma forma, terapias baseadas no secretoma alcançaram taxas de gravidez de 65% na degeneração ovariana e de 60% na distrofia ovariana. Esses achados ressaltam a capacidade das CMTs de restaurar a capacidade reprodutiva por meio de mecanismos tanto celulares quanto parácrinos.
Oliveira et al. (2024) relata que o uso de células-tronco mesenquimais no tratamento da insuficiência ovariana resultante da quimioterapia em ratos, conseguiu aumentar as concentrações de estrogênio (E2) e do hormônio antimülleriano (AMH). Tanto o E2 quanto o AMH são hormônios ligados à atividade ovariana, sendo que o E2 é secretado pelos folículos em estágios avançados de desenvolvimento (folículos pré-ovulatórios), enquanto o AMH está associado principalmente ao recrutamento da reserva folicular. Assim, a aplicação intravenosa e local de CTMs mostrou-se eficaz em influenciar ambas as extremidades da cadeia de desenvolvimento folicular, melhorando a função dos ovários afetados por insuficiência após a quimioterapia. Além disso, a análise patológica do tecido ovariano em animais submetidos aos tratamentos revelou um aumento no número de folículos em desenvolvimento nos ovários das fêmeas. 
Outro ponto relevante é a grande diversidade de fontes utilizadas para obtenção das CTMs. Podendo ser obtidas de tecidos como medula óssea, tecido adiposo, cordão umbilical e outros tecidos adultos. Amanatidis e Mendes (2025) ressaltam que as CTMs provenientes de tecidos adultos apresentam capacidade de diferenciação em diferentes tecidos mesenquimais, possuindo importante atividade relacionada à cicatrização e controle da inflamação. 
Em lesões dos órgãos reprodutivos e em patologias perineais, os resultados são mais limitados. Entretanto, os mecanismos descritos nos estudos, especialmente a capacidade de modular a inflamação, estimular a cicatrização e favorecer a regeneração, indicam possibilidade de aplicação futura nessas condições. Podendo assim as CTMs serem utilizadas como alternativa complementar aos tratamentos convencionais, embora sejam necessários estudos específicos para estabelecer sua eficácia nessas afecções.
De modo geral, os trabalhos analisados apontam que as CTMs têm grande potencial terapêutico na obstetrícia veterinária e na medicina regenerativa. Mas Amanatidis e Mendes (2025) destacam que ainda existem desafios relacionados à compreensão dos mecanismos celulares, exigindo mais estudos relacionado ao assunto para melhor aplicação na medicina reconstrutiva veterinária, principalmente levando em conta sua aplicação em terapêuticas em lesões e patologias de órgãos reprodutivos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As células-tronco mesenquimais tende a ter um grande potencial terapêutico na obstetrícia e na medicina regenerativa veterinária, sendo principalmente por conta de suas propriedades anti-inflamatórias, imunomoduladoras, angiogênicas e regenerativas. Assim favorecendo a recuperação de tecidos lesionados e que podem contribuir para a restauração da função dos órgãos reprodutivos.
Os estudos avaliados demonstram resultados promissores na utilização das CTMs em alterações ovarianas e uterinas, com evidências de melhora da atividade folicular, regeneração do tecido endometrial assim gerando aumento das taxas de gestação em determinadas condições, como endometrite e disfunções ovarianas.  A terapia celular apresenta-se como uma alternativa com potencial complementar os tratamentos convencionais, levando em conta principalmente nos casos em que o dano tecidual pode compromete as funções reprodutivas.
Já em lesões nos órgãos do sistema reprodutor e às patologias perineais, os resultados ainda são bastantes limitados, Ação das CTMs indicam favoráveis perspectivas para sua utilização futuramente, principalmente pela capacidade de modular processos inflamatórios e estimular a cicatrização e a regeneração tecidual. Mas ainda são necessários estudos específicos que avaliem a eficácia e a segurança dessase sua utilização.
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